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1 Introdução

A  transição  nutricional  tem  promovido  aumento  no  consumo  de  alimentos 

ultraprocessados, favorecendo o surgimento de doenças crônicas como obesidade, diabetes 

tipo 2 e alterações hepáticas relacionadas ao estado nutricional. A Doença Hepática Gordurosa 

Metabólica (DHEM), anteriormente denominada Doença Hepática Gordurosa Não Alcoólica, 

é fortemente associada à síndrome metabólica (SM) e à resistência à insulina (RI). Nesse 

cenário, ferramentas clínicas têm sido propostas para rastreamento não invasivo. O Hepatic  

Steatosis Index (HSI) é um escore validado que combina a razão entre as enzimas hepáticas 

como a  aspartato  aminotransferase  (AST/TGO) e  alanina aminotransferase  (ALT/TGP),  o 

índice de massa corporal (IMC), o sexo e a presença de diabetes mellitus, classificando a 

probabilidade  de  esteatose  hepática  (Fennoun  et  al.,  2020;  Taranto,  2019).  Já  o  índice 

Triglicerídeo-Glicose (TyG) é obtido a partir dos valores de triglicerídeos e glicemia de jejum, 

sendo amplamente reconhecido como marcador indireto de resistência à insulina (Guerrero-

Romero  et al.,  2016). Ambos apresentam vantagens por serem métodos simples, de baixo 

custo e de aplicabilidade clínica, possibilitando a detecção precoce de alterações metabólicas 

e hepáticas relacionadas ao estado nutricional.

2 Objetivos
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O objetivo geral deste estudo foi avaliar o perfil hepático, a presença de SM e RI, e  

verificar sua relação com o estado nutricional de adultos atendidos em uma clínica escola de  

nutrição no Sudoeste do Paraná.

3 Metodologia

Trata-se de estudo transversal, quantitativo, aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE: 

41154814.7.0000.5564), incluindo 75 adultos entre 19 e 59 anos, atendidos entre março/2023 

e  março/2024.  Foram  coletados  dados  sociodemográficos,  clínicos,  antropométricos  e 

bioquímicos, sendo excluídos indivíduos com consumo abusivo de álcool, hepatopatias não 

metabólicas, gestantes, lactantes e prontuários incompletos. 

O  estado  nutricional  foi  avaliado  por  meio  do  IMC (WHO,  2000),  percentual  de 

gordura corporal (%GC) segundo Lohman (1992), índice de massa de gordura (IMG) e índice 

de massa livre de gordura (IMLG) (Kyle et al., 2005; Gonzalez et al., 2014; Anastácio et al., 

2019),  circunferência da cintura e relação cintura-quadril  (OMS, 1997),  para avaliar risco 

cardiovascular. 

A SM foi identificada conforme critérios da International Diabetes Federation (IDF, 

2006). A RI foi estimada pelo índice TyG, calculado segundo Guerrero-Romero et al. (2016), 

pela fórmula: TyG = ln [Triglicerídeos (mg/dL) × Glicemia de jejum (mg/dL)/2],  em que 

valores mais elevados indicam maior probabilidade de resistência à insulina. O perfil hepático 

foi avaliado por meio do HSI, calculado segundo Taranto (2019), pela fórmula: HSI = 8 × 

(ALT/AST) + IMC + (2 se sexo feminino) + (2 se diabetes), em que escore ≥ 36 sugere 

presença de esteatose hepática e < 30 tende a descartá-la.

4 Resultados e Discussão

A amostra  foi  composta  majoritariamente  por  mulheres  (81,3%),  com  nível  de 

escolaridade  médio  ou  superior  e  pertencentes  em  sua  maioria  à  classe  C.  Observou-se 

prevalência de sedentarismo em 54,7% dos participantes, excesso de peso em 64% (29,3% 

sobrepeso e 34,7% obesidade), percentual de gordura corporal elevado em 53,3% e risco de 

complicações cardiovasculares em 22,7%.

Sobre as alterações metabólicas e hepáticas, 25,3% apresentaram os critérios para a 

classificação de SM, 36% RI segundo o índice TyG e 49,3% com HSI > de 36, sugestivo de 



esteatose hepática. 

Indivíduos com excesso de peso apresentaram mais frequentemente SM, RI e escore 

HSI positivo. Esses resultados refletem o perfil típico de risco metabólico em atendimentos 

ambulatoriais,  nos quais o excesso de peso e a adiposidade abdominal são predominantes 

(Monteiro et al., 2022). Constatou-se prevalência elevada de excesso de peso, adiposidade e 

risco cardiovascular, relacionados à presença de SM, RI e alterações hepáticas. 

5 Conclusão

Os resultados  apontam que  o  estado  nutricional  está  intimamente  ligado  ao  perfil 

metabólico e hepático, evidenciando que quanto maior o excesso de peso, maiores são as 

alterações  observadas.  Esse  achado  reforça  a  utilidade  de  índices  como  HSI  e  TyG  no 

rastreamento  clínico,  ao  mesmo  tempo  em  que  destaca  a  relevância  da  atuação  do 

nutricionista na promoção de uma alimentação saudável e no desenvolvimento de estratégias 

preventivas voltadas à redução dos riscos metabólicos e hepáticos.
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